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AN N.O II' ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERHO, 5 DE AGOSTO DE 1891
.

N·. laé'

«seu Parente e a matou com um n.aturaI, que o copista, que as-I O facto, porém, foi o que o § �rar-se n:as luctas da palavra. Quan-" Recorda a phrase de S Ex .

«bacamarte e com o incendio sim se deo ao trabalho de trans- refere, ') ficou o municipio de S. ao elle tinha a palavra nas grandes '-�, .: .

d b 1..' t d
�. d t I

questões do parlamento, frcavão to-
ESTADE) .NAO.E CASAMENTEIRO,' IS.,.

« as ucnas a ea as nas roupas cre.verülve, rsos ucumen os, qU,e Fr.an_cisco limitado ao norte-pelo a

t
.

d
.

h I d h
,.

os extactieos ante a niagestade de to qlHlr dizer: o Estado não tem.
«es eve quasi por to a essa noite ei coi eclO.na o com aut enu-] D,.!"�,llaralub3." co,mo tinha em I 'p

,

t

d d
.:

t ç Ih
. """ ",�l" v'

SUOI e oquencia,
,
ena roí que ão '" direito d (Y I ., t'

Ten ° e, p.assar es a io na, «ardendo o corpo d'a dita íalle- cos; claudicasse neste. 17�t) provido o Ouvidor R. P prematura. morte lhe cortasse o tio
v e regu ai casarnen o.

em todo.e correr do presente «cida, � com estes tyrannicos He inadmissivel, que nas Leis Pardinho , até que crescendo da existencia. Mas Rebello da Silva Entretanto, nunca esse direito

o.
.,' «despotismos sem algum temor haja.absurdo, e corno não tenho Goaratuba. em' poplilla<_:.··.ão for-

é it_�111l0rtal. Seus escríptos, que re- do Estado se poz. em duvida.

aElfl@ por varras reformas eo d D 1 L' I .

..... v:eli:10 a grandeza de seu gemo, cons- N
. _. "'.

," i, !. l
. ",,« e eos e c as supremas eIS (e este como ponto mathematico.. meu-se Villa , e então ,VIndo ao tituem o' padrão de sua gloria> e o ,

O pr�pfloüoncllIo de .,Trento,

para
'I ficar regularisado, na «S. Mag. �iverão os Habitadores admitto-lhe extensão e mesmo Jogar hum Ajudante de Ordens orgulho de seus fllhos. em que' o casamento f01 -decla ..

, te ' 1 tiva ao lapso de tempo �(desta VIlIa alguns annos até atmosphera mais rarefeita na do Governad�f" Genera_l de S, JOAQUIM R, N. I:,SlLVÀ,1 rado sacramento, ahí mesmo,

p.ar rea, '«,que-, razão do maior raio; e estou Paulo e-os Juizes-e effíciaes das não S�. levantou contestação so-

das assignaturaa, ° registro dos «Sendo Deos servido olhar por convencido de que ninguern ha- dtrasC�marasno Rio Sahy em 2
�'-=."-!Y�-,_ .. _

bre a competenciá do Estado.' O

nomes: dos c·idadão,s que, Fl>QS, «suas necessidades inspirou a verà, que negue, que algures, de Mm.o �le 1771 estabelecerã? Govemadores eleitos Sr: Quintino; pois, veiu proclav
,

_,
((s. Mag., que no anno de 1720 dentro dessa esphera, ou ao me- ,C?I?Ô limite �ntre os-dons muai,

honram com a sua protecção, «mandou a esta dita Villa o Dou- c P o
.

S I t Até o presente faram 'eleitos mar um príuclpío.quo a'hrehlJnào
nos na atmosphera, vagão essas '1 I .s esse rIO'· � Iy; e �0.r' es e I I

r,esolvemos proceder á cobrança «tor ,Vese.mbal'gad?�IRafaBI Pi- [noonvenieucias locaes, a que a contI.nu?u e hoje e a divisa da os seguintes governadores de I
'Ousou evantar nenr.um theo-

de todas as assicnaturas até 31 «r�s Pardinho Ouvidor e�ltão da ultima parte do derradeiro § PrOVIl1Cla; da, qual, apezar de estados: "tQg.o,., ..

o «Cidade de S. Paulo a criar com transcripto se.refere, produzidas não con.testada, ainda tractarei Pará-�r. Lauro Sodré. O orador, proseguindo na

de Dezembro proxirno, com o «as suas sabias proviuencias a 'pela intelligencia, Iquerelativa- na seguinte carta. Marauhãu->Dr. LOUrCIQçO de eon�estaçao" affirrua, pelo con-

Preciso desconto, porém, dos «esta vüla, e COI� effeito não só mente ao limite pela marinha, Sá.' I trarío, que ao Estado, cerno or-

elos P t Sou, Sr, Redactor, d d
.,

r ,((P': seos rovimentos se or- cntão se deo
à Provisão de êô de Plauhy=-Dr. Gabriel L. Fel'.. gão. ·o,.íreito, rertenc:eregula.r

meZ€lS ,que ja oram ,pagos a an- ((gq_msárão os descOl,lcertados ,Novembro de 1749, e que nem Seu Venerador I L S I c1

reira. _.' I,a ma erIa. m entanlJloestedl ...

'terior e á presente direcção. (@en.?r_osde�iarepu�hc�, �omo ,geographica, nem á vistadeLeis G Ceará-General Clarindo de' rei to, ningu.em atar;a a aut@flO-

E."perando que não deixa_,rão· «·�essal'ao ne a os a rO,clss�mos lanteriores, juridicamente se po-
. S. S.

'Q'uel'I'o'z.
.

mia da igreJ··a. O Estad(,) Apa na

«ll1sult?S, que de Olidlllal'lO se Ide ter pela mais acertada. To- Des�eno, 25 de Outubro de h
u",

de continuar a dispensar-nos b «estavao commettendo. 0mou-se a Barra austral como li- 1856. Rio Grande do Norte�· Dr. esp era do dominio temp(;)r;l-l;

sB_,u_valiosQ auxilio, cUJIlpre;-.nps' ,«Desde essa cr�aç�o�) (1720) mite septentrional da. 'nova Co- ���,"'-'_"T--_' Miguel J. de Almeida. Castro.
a igreja na d? 90minio es�i'fi-

«p�rte,nce0 ,esta VIllaa Comarca 1.;J P
. Pernamb'�"o-Bal'a-o da L!J-' tu.ai, no dommlO da consclen-

scientificar a todos q!le de- L o
"

' ,

"
.: marca o qua seguDtiQ a rOVI-

'I' 1
. ",,,.\J -

I
«,de P6/;ra-nagua, cUJaOuvIdona são he no fim do Cubatão do ,14, eO�"J�()I�'I-n.n�'as cena. : �Ia'. Não $e ataGa; pois, á' igre-

d,e_Janeiro em diante as ass'igna- «nesse t.empo foi creada_, �ãO só ,mesmo Hio de S. Franciscco, isto tJ :,,1 ta .1 . Alagoas-CorDnet PedrruPau- f�a; o que se q�p.r � que ella não

,

turas pode.r.iio ser tomad'as em
((tocou esta á su� r€pa�tIçao c� o ,R,e, servindo-me da Carta do Sr.. lino da Fonseca. ',I

In vada as attnbUlçQ_es do Esta-

.

.
((mo t0d-a:s as mais ate o contI- Tonesãoo 19 ou 20 m. de Lat Sergipb-Coronel Vicente Ri-;

do.
. . ,.

quaJquer:epocha, ma,s termma-, (mente, d� Sul. Na éra,porém, Je, mais a,o Norte do que a dita: Har- Serviço da «Gazeta do Sub I A a f 1 d

rão se!!!precom osmeq,cs de (ç1750mmsou,menos» (Pruv.de ra,e401J5m,deLat. mais ao

beiro
.. ,

� ,.
lllmaress�sl eas a�{Is,.ar

M. J h' S t b' O' _

20 de.Novembro d� 1749 transcr. Norte do que � Ponta. mais se� RIO, 3 DE AG.os:ro, EspmtG Santo - Barão de q Ul�)} SUtsr,e�tas q�]e nao �em
alço, un o, e em 1.0 ou ,e lIa Inlfi'h'a n 9) t'o" S. M,.,o. ser'

' MbnJ'ardim.
. un amen o, e quee'u'm p·erúw.

•
I, ' - �(.,'. • lA\,,'

-

ptentl'lonal da, Ilha de, S, Fran·
�

(m.do �andar dlYlCllr a d,lta Ou- cisco; e assim Sllppoz-se, que a
O, sr. Ruy! Barb,Qsa lHo de Janei'l;o - Dr. Fraflcis- Tambem I1ào e v'erd-ade'i,1'U 'a

«Vld�r.w, de Paranagua ,man- linha desele,a.Barra austral pelo está enfermo, e o seu es-
co' Porte'lla. arguiçilb de �ne.a, casamento

((dando pov,��eI�te erear a d.e enbatão do mesm,o rio de S, S. I'aulo-DI'. Americo Bra- r
civil vtlilil ofIender. os sentillil€n-

((S�I�taCathann:a', e as sua;s �l- 'Franci3co, isto é' a.té�.P.almftar tado teln-se aggravado. ziliense..
' ! tos re·ligiososjda socjedade 1)ra-

Quaesquer negocios com a ((�I�OeS para a parte do Nm.te ou,TresBarras,era:-l, cllVlsãose. Rio Grande do Su:-Dr. JUliDlsileüa,: A idéa veiu. de lorige.

direcção da GAZETA devem ser. (!Í'Q�'.fJel� Barr�?�s�'aId:�sta,��I- ptentd?JlaL, quando eJla cor.r.el1- ',. .

.

_ , de.'G;1sLilho.s._;.., _,. "�. i
Foi pela primeira vez apreseu';'

«l�, mals,esta ,lVIsao so se CO.l- do med18mente entee o Node e o C elebrar-se-hao· aqUI Paraná-Dr. Generoso Mar-! tada em 182�. pelD senador

tratados- das 9 horás ás.10 1/2 «firm?u no ànno de 1760� sendo Nornoroeste é, a linha de divisão d,f:' t 1 d') 'Campos VergueI � d'
.

da maI'111� e d"s fi, a's i! 'd'a.,' t'''I'-' «O,HVldo.-r de,sta CO�,arca ·0 0,,1', ,O.rientál ou antes a COlltl·nt'.a<:a-o gran 851 le.S as em 10l11e-:-, ques os Santo�. .,' i
'

" ,ru;, ep01S, Cl?
-.!

.cc ú r u,,,
«AntOnIO PII'e� da Silva e da de da.linha da Costa começada>na

., Santa Cathanna-Dr. Lauro,: 1847 p�lo SI.· Wa1ndelley,dep'Ols

de.. S t C th D Minagem ao an11lVerSano Sevel'iano M1'lIJler.' ;1 barã'o 'de' CDtegip,e: em 1875
(( an a a a:rma o r. � an0e Lat. da La.goalmel'i •. pr.olongada

I

.'

,«José de Fana; e. desta forma se até. o Cubatão.c1o Rio de S. FI;an- l1utalicío do, gen.eralissi- Minas G:eraes-Dr. J. CesariA: pelo aütualo�ini&tro da·faze,nda,
Os originaes, extensos, de «con�erva esta Vma. sendo 88ôs cisco, Palmitar e T1'es Barras.

.

,'d t '1 R
de F. Alylm" ,e, fiIlalm�nteJem 18"79, de um

. llHabItantes da parte d·a Ilha ao�
SU110 PI eSl eu e (a e- Parahyba-Dr. VenancioNei- modo lllalS compltto, pelo .Sr.

qualquer natureza quü seJam,. i«Norte de uma Comarca e da Geographk'8:1uente, as l'lhas publica. VD.
,

Saldaiohl Mal'inho ..

acceitam-sc somente até ao ((parte elo Sul de outra: de onde 'pertehcem ao continenti a que Amazonas - Dr.' G regorio Mostra,em seguida', conionão

meio dia. Si vierem ,de�ois des- .((muibs vez�s �r?cedem não ha- s�o, adjac�ntes; a�sim jàmais Thaum,aturgo de ,Azevedo. pódê' Fdm·.:..se� a [esh�,tenêía do
,

, _
'.' :wverem aos lI1dlYIdllOS desta pal'- mngt:em poz em cluvlcla� que a do A cam·ara�(log� deputa-

sa h'era, 80 serao 'pubJloatJOS·lla1 '«te sujeitos idone0s .para oc.cu� Arv-oredo) � Feia e tantas ontras
------.�- poder ju,dicjario ao projecte,

folha subsequente á, d:o d:ia, se., «pa�ern os �argos da républica, mui apartadas da Costa para dos resDlveu hoje tomar' SE'NADO conlO :lmeaqou o· Sr. senador

g
.

t
«POIS o ma,lOrllt�mero clelles tem Leste, ouque a dos Mendovls GU conhecimento do tractador CDnclusão do discurso do Sr.

I POIO' Soo Pda II lo., - 'd'i"";
um,�. ;.as suas slLuaçoes da parte da dos Ganchos e· otltras Ciu'e se

.

CAMPOS SALLES: I
' ra, OI' eXI\Qe em .seg,0ra',o

«divisão. pertencente, a dita Ilha achão separ.adas por canaes pro- de Missões;: e,111 ses.são se;.. Crê' o ora Jor, que. se' o,s 111'0- '.
que occorre.u no re�,Ime.Q2 dos,

(,de Santa Catharina sendo tam- fundos, pe1'tenGessem,à Comarca t
' . dous syRtem t

«bem -::auza de accostarem (tal- de Santa Catharina; 'então C0mo Clie 3:c na' pro:runa' qUll1ta� meos politicos não olhassem!
,as .q�l,e.la lV�[O}10S

«vez! accoitarem) todos ,os cri� se pode.ria não-só pôr em duvida. feira, Assistira.-Quintino para o cler.o, como para uma ��d�as,(\.ment� CIVI�: I) d� liPer-
,

((minosos, tanto que 130mmett(�m porém, não admittir que a Ilha ' potencia el�itoral, a qlle-SJ.:ão rg-� istt) é :n� dc\ dObH���OI�eda�;�,�,
"algum d-elicto nesta Villa." de S. Francisco igualmelite a Bocayuva. solver-ie-hla' sem nenhuma re-;

, s _e epms. o :OO1!Ct-o

1nt6t:l'omperei a transcrirção Leste, e que,s� se acha separada,
. sistencia. .', i do, govern(i) pJlJVJ80no..

para observar, que mesmo ante;:; �,� Costa por ISSO � q��'por en-
'--,-

ALBU1Ui;
----

.

P'roseguindo, o orador cita a I N� regirnsfl saclll-tar do-decre-

de encetar esta minha corres- ea�o se chamou I'{lo� .1-ao sendo lU legislação da B'elrgica, que com-I to ?a:Oí �ou,,�e um só ,caso de

pondencia a:ch'a,va certa ambi- maIS d? que �m EsteI_í'O\ ou pOU- mina as ITlesmas -penas' que �
I re�l:5l-encl�-do-vtero, -mmrruuI

guidade nas,expressõesde Ouvi-
co mms, e��lvess�. I!5ual�e:lte XXI Fl'ança, não obstante ser um' sa,cerdote lOporr,eu Ilas pen�s da

dor de S. Paulo ou de Parana- compre�e�Hllda n3;:,' dl:SpOSIçoes paiz ond'e' 'O p,'li tid'o catholI'CO leL Um umc@fa.lloq.UI;)Oc.o.,or-
daProvl'ao qUI> de todas teve LUIZAUGUSTOREBELLODASILVA

gnà, que eu não podia admittir ::;e" '" .
, tem uma gra'nd'e pre)ll0oderoa:a'-, reu, em S. PaulD, fOI explIcado

en'} documentos assignados, pe- por supeefluo,o faliar. A 19 de Setembro p. p. fe>;. doze tia. 'ii' pelo ab.uso"dos, nUb,entes, e (J

lo' meSInos que occupava-o es J' llrI·dl·camen.te pOI'.qlle, sell;!o
annos que Portuga. 1 ,chora a P,erda d f d d

::; , "
. ,- , 'd I 1 t fil 'I'r,"z'e""'1'segu'1'da,ose,x'emplos'pa re OI espronun.CIa o.

t C . .. ,,' '1
e um l e seus 111aiS I lus ['es h0S, ,I U

JosÉ GONÇALVES ,DOS S. SILVA ses logares; nem ambe� exp!i- a nova
. orn�lca a prll1Llpa parte o eminente escriptor Luiz Augusto I D

. ,1
'

ca-Ia por falta de documento ou da Call1tama maiS austral das Rebello da Silva, cujas obras impor-
dá. Holl'anda, da' AHemanha, epOls IitO aVIso nasceu, po-

ao m.el1OS appontamento Ja Co- tres doadas a Peelro Lopes ele I
tantissimas figurarã.o, sempre, ,nas esp�cial[[)ente� da' Prussia;, da I rém, uma nova. agila?ãO; �,cle­

r,,:;trca de Paranaguà, cujos li- Souza por Carta de Doaeão d'EI- esta!1tes dos lllaiS anallsados cntIcos ltalIa e da S.u!Issa, c.omo_wnt,an- 1'0 volLou á. reslstencla, e ja' lIa
,"

_ '" " ,

'

, '.'
da httel'atm'a n,,lOUel'lla. Para dIzer I I d I

mites austmes forão os mesmos ReI D. Joao 3. �laLdlia.em EVOla I de H.ebello da SIlva o que seu l'eco-
do a r�spectIYa , egIs açao eS-1 milhar,es.de casamentos fóra da

Na minha precedente, publi.,. com que, pela Provlsão de 20 ele aos 21 de JaneIro J585-Mem.!nllecidO mel'ito reclama, sinto-mo ses .palzes, para mostr;ll' .como.o "lei civil. E', portanto, nGcessa­

cada no seu n. 114,' cumecei a Novem).}l'o da 1749, ficou depois para a Historia da Capitania ele fraco; exporei, comtudo, conforme pl,'oJecto consagra a Doa doutn-II, rio res.!abelec.er o systema, d.o
transl:ripr;ão do manusc!'ipto, :l Comarea da S, CatJlarina, cu- S. Vicente p. 147- oúde se lê: Qo pel'mittil'e0:_L ()� forças, os sonti-

na
�1

, .

é
'

I' 't t t'
.. -

«e bOll} aS"I'm sel'a-o s' � 1 -,_
mentos que ':;10 n alma relativamen- .

. , , . 'I uecreto, que Importa à ergalll-

cUJa conLu:uação ' como seguar. JOS um es SAp en nO;lae� llcarao v::;
,

ua. (uae::; te a eSf;e gemo potente, a esse athle- Respolldendo, pOIS, a r fi,mel-\' sação
da famHia.

'

«P:x::.sados a,l",'uns.tempossuc.- assim constituindo os austraBS «quer outras Ilbas', que houver ta incansavel. O talento do Robello -

d
.

t d'

«cedeo qlle v;l:'e'lldoEm,liesllnl'a-o ela Comarca de Parana�:!lIà, e em ((até 10 le.Q.'(\as ao mar da fron' da Silva, enl. incontestavelmente
ra accusaçao O pi Olee 0, lZ que" N'ãD approv

.

,.' .

•IV. �
� elle não se afasta dn:; principios "a o 010'"',0, I, aemcn-

..-'«'iíil1par�edocaPitão-mórcom
1812 (Alva;'à de 19 de Feverei- ((taria e demarcação das ditas geande. Parece que ? so!de2d'A.bril

da, collel'encl'a [le[n',do exa.mp'ID.l1 d, a, do SI.,' A. L,,obo" p,.ola qu.c ps

cd) t b d C 't'b I ,({'00 leO'o"s'» t t t' I' 7' de !8�2 teve por I1lUCO fim lllul1lll1aT' " .

«sua -UI her preten, eo aquelle 1'0 am em a UI'! I a, quanc o o 'o", que an as Il1lêlO
a sua intellectualidade,tal era a ma- tios pOVOS cultos,' ao contl'al'io, I, pi ocess,O:s "

COIlam pelOS tnhu,.

«que este se c,ongraçasse em esta passou a ser Cabeça da Co- as tres Capitanias então doadas gi�, de sua dialectica. Contando ape- naes f de

«(ami?:ade (rarecem-me trocadqs marca: Pizarro T. 8· p. 299-Ex- e por consequencia as 40 desta, nas 18 annos, já mostrava amais de- cobre-se á sombra c1'esses po_i'
' e I aes.

.

os dous relativos) «e para esse plicação que- satisfactoriamente .E tendo a COI:oa comprado aos >cidida vocaçã_o pelas lettras, pois VOS, á sombra da liberdade· que O oradol' passa ,a jusHijcar

«finl mallf'lo.u lllll FI'lho seu para me deo os supra transcriptos �§ Herdeiro-,,{Io Donatario'p'1l' 40 aSSlll\ ? .prov�o um Ensaw de, Ro- elles respeitam. um. substotutivo que offere<le,
.

,...
L'

,

,�
. _

mance HzstO'}'ICO por elle publlcado

((que fosse tr&etar desta depeno da mau�hentIcad.a copIa, qu� te- nu1 cr�zados (Provlsao do C. UI- no ÇosnlOi'ama Litterario, jornal da Tamuem os impugnadores do mDdi�icandQ a penalidade esta-

, «(dencia convidando a mulher à nho á Vista para mim sufficlen- tr;unanno de 22 de Outubro de. sociedade Eschola::,tico Philomatica, projecto voltaram a contestar O I'
beleclda no art: 281{- do co(ligo

((sociedade de seu 11ilaridlà, po- tement& authorisada, por issc 17091bi p. 229 e consequente a. TOmada de Ceuta cuj�s conscien- direito de regulamentar ° caS<1- penal. "-_

.

«rél'1i\, desta dl'll'D'encianão ,só; se- que se diz de um documento não Escripfura)parece-me que aquel-
ClOSOS estudos lhe �erao um nOllle

t
\

_.
'" _

'. .

'
_ ,:' 11l1nortal na lllSLOl'iJ da patna. men_o. Ooncluindo,d'i�,quese'Opro-

((naQ tlr()U algum fructo, se nao gracIOsamente mas fel(o e au- la Carta de Dor-çaode 153;:> eraa é0ll10 romancista que o digão aguel- O d I t S' h"
.

, ,(pl'Oicedeo ma�arem-se ambos os thorisaclo pela Camara da Vi lia base que havia a tomal' e tan to le;:; que tem comp'ulsado Rausso por . o.ra or amen a qu'e o r. ]ecLo ca II', tera de reapparec'êf;'''''__

«JuiZ'es Ordinarios. nesse mesmo da Graça (8. Francisco) em cum- mais que ella ia de accordo com H01r�isio &. Como economis!a é o que QUll1tIOO Bocayu va levas�e n�s- I'ec�amado pelo clamor, geral da

d. �' d't pr'mento de u n C t R
.

a tl'll'd le da P
- se ve nos CompendIaS de Econ01ma te, pontD as' ,suas asplraçoes socle.d,ade, que 11a dI' pedl'r ga-

« la, lle que, enfurecido o lO .1.. I a ar a eg-l,a u �( '_ o�()a�c:o e era Politica, Industl'iale RttraZ&. Como
v

«Capitão-mór, fora onde se dmglda ao.Governador �e :::l'j socGOJ:,nda pelos ppnélplOs geo- ol'ador, não se podia desejar mais.
alem do �ue p� eLendem os theo- rantIas pal'a os direitos da fa-

(achava a sobredit'a mulher do Paulo, e por ISSO que não Julgo graphlCos.
'

Aos 16 anilas ja começava a ades- logos lUéllS eXIgentes. rnilia. (MlJlTO BEM).
. '
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GAZETA DO SUL

Cuidado com o chá PARÁ í Do altar para a sepultura 1-., o prestiLo sahio ás 11 hora.s e ram denodo, atacal�do-?e com Delegacia de Terras e Colonisat!âo
, , ,_

0/4 do hotel do estado-maior bravura. Logo ao pnrneiro aS'j
'1

0- chã verde d� exportação I'
Foi nomeado _p�lo governa- pns vendedores de fructa, de -geral. A' frente s� viam tres es· salto,_um�de11as, Tl'inid.ad.Leo- Resul,?o das observações me-

contém uma quantidade consi- dor chefe de policia o dr. Ful- bairro de Notre-Dame, em Pa- ,tandartes do regimento de CoI-I na, fOI fenda na mão direita. O I teorologicas feitas 110 dia 3 de
deravel de acido gallico puro. gencio Firmino.Simões, que ,'.I.S- ris, casavam 3. filha, no mez l berg.e d.o batalhão de marinha;

I
ferimento foi levev occasionan- Agosto de 18Ç)1:

Este aci.lo, diz o «Jornal dos
I
sumiu o exercício. passado, com um rapaz ernpre- depois vinha o feretro, que fôra do, porérn.urn desmaio na duel- Máxima do dia 160,8

procluctos chimicos», é um ad- gado n'um grande estabeleci- levado para L�m coche fun ebre 'l!sta ferida e um chelique na Média (10 dia á sombra f60,7
stringente poderoso e occasio- mento financeiro. A rapariga attrelaclo de OiÇO cavallos pretos I adversada. Média do dia ao Sol Encoberto
na, nas pessoas que habitual- Apparições da :Virgem acceitava o marido contra' a vÔ'h·' LIas cavall.iricas imperiaes, O te- As madrinhas deram o com-

,

• I t I G I d Miníma da noite 12, °4
me�te bebe� aquelle chã todos Escrevem de Foix, França; a tade, pois _que o �s.colh�do :do nen e�c9rone von os er an a-I bate po_r findo, E t�ndo o mec1�- )Barometeoá O.C 765,53
os inconvenientes que resultam Le Hacre: seu coracnc, official inferior va adiante do carro, levando o co applicado curativo ao fen-
de uma constipação obstinada. «Viva emoção apoderou-se n'urn reg.imento de infanteria de �a?tão de marechal,e outros ot- mento de uma e feito recuperai' MEDIA)TenSão do vapor 9,84
Em vez de melhorar o gosto do nestes dias dos habitantes do marinha.morrêra no Tonkin,al- �cI_:J.es. generaes carregavam as o sentido às duas, regressaram, Humidade relativa 67

chã.elle o estraga. cantão Victdessos no alto Arié- guns mezes antes. mstgruas do defunto e varias todos a Madrid, onde as pazes Ozone '

.

8,0
Para corrigir ogosto do chà, ge. No entanto, a boda celebrara- COI'Ô�S, lmmediatamente depois se fizeram no restaurante For- Esta-to do Céo .

falsificado, e sobretudo para Uma menina, filha de Saleix, se muito alegremente. Depoisda seguiam em carros, o imperador nos, no meio de um succulento (1) Cirrus Cumulus

prevenir os seus effeitos sobre Marianna Ruffe, declarou que a ceremonia religiosa. a boda 'LÍ- da Allemanha, o rei ela Saxonia almoço, a que assistiu o cava- (2) Cirrus Cumulu s

a: saude, recommenda a mesma Virgem Maria lhe apparecera e nha ido à Cascada dar o pas.ieio e os outr�s soberanos allemães. lheiro Cj!W tinha sido o pomo da (3) Curnulus
folha que se misture corri alguns falara com ella. Foi isto bastan- tradiccienal e,de tarde,um jan - O c?rteJ? tez a.volta (la estátua discar.lia;' e em q ue se comeu �!!!!'!""�'!!!"!!����!'!I!!'!"!!!!!'!"!!!!!!!!!!!!!'!!

grãos de carbonato de soda.que te r ara de todos os cantos do tar copioso reunia n'um restau- da Victoria, seguindo depois muito ai'roz ;l valenciana, .-
é um especifico. paiz affluir gente, afim de COl1- rant proximo d�s Halles O�!_llà i..:, !:.ara. a estação Lefir�e, ,--- _"_.!_"" ".�""!>''''____J---_'' SECÇÃO RETRIBUIDA

templar a vidente e perguntar- vos e os convidados das 'duas ,9 imperador era tao commo-I THEOPHlLO D'ALMEIDA
lhe noticias do outro mundo e famílias. vldo que chorou durante a

cere-I
VAPOR «(NEBULA»

predicções sobre o futuro; e o A' sobremesa os rapazes fo- monia .fm�ebre. .' Si a noticia pu blicada no'
que é verdade é que' a pequena ram, segundo o costume, desa- O pnucrpe de Bismarck rnan- A�MIRANTE BAIUteSQ «Jornal» de 1 do corrente.sob 'a
Marianna desempenhava-se per, fivelar á Iiua à noiva, o que um dou o telegramma seguinte: h'
feitamente. d'elles fez �om toda a limpeza e «Foi com dôr profunda que.

I
NA epygrap e supra.só teve por fim

O maire.julgando-se impoten- com grande zaudio de toda a as- rec.ebi a commu.nicação telegra- procurar evitar a repetição do
vão requerer ao Poder Legisla- � � � ,VOLTADOMUNDO fi d trí

'

, te para conter a turba multa de I sistencia. Depois.para prolongar I phlc.a
da perda írrepara rei que a «erro- e irmar (�OU nna» •

tive que seja incluída nq .pro�i- peregrinos que se acotovellavam esta festa de familia.. cada um patr�:1 acaba de sO�I'er. Cairo perdeu o seu «latim» o íllustro

mo orçamento a aucterísação i�vadinclo a choupana da fa�TI�- 'I mostrou os seus ta�entQs, os ve-I' «Sinto t�nto mal� esta perda
I

auto!'; envolvendo-se em verda-

necessária para que os venci- lia da bemaoerüurada, requisi- lhos cantando cantIgas dos seus que;ne fOI dada, nao somenle o De cem 'em cern metros, pelo
déira «nebulosidade. ,)

, I tou a intel'vençãO da gendarme-' tempos, os I'âpazeS, couplets 'I
ter t�do a honra ela collélboração Dissemos que aquella noticia

mentos �eJ'am pagos, em OUlO ' I .

d I d P ld h I menos, e em toda a extensão do
t

•

ria, que dispersando os romel- i bl'egciros do l'epertorIo as ce-j g,ol'losa
o 1e. -marec a no ser- reconhec-.ia não ter�se 'tratado

-
.

ros tambem atfastou a Viro'em, lebl'Ídades dos cafés concertos,
I
ViÇO da patna, como tambem do, existem engenhosos appa- no ca'so occurrenLe de «questão

AJ FACA ...
· de 'modo .que Marianna n�nca Só a noiva, pensati:'a e me' I apreciar a l�'andel amabilidade 'I'elhos de suspender agua, com de vis,toriall', em vista cio C'OIl-

mais poz-lhe oolho em cima.» lancolic:l., não pareCIa tomar

I'
qne nunca elxo�l (e me.most['�r ,

1 f I texto da m"s::ra notl·cl· ...,.
Em Hesp'anha., dnas damas pal'te na alegria gera!. Um elos em Jl?ssas l'elaçoes mUlto an11-

economia (e orça e braças; os «,,,

.

---' .. - -

TI'
.

I 'h O seu illustre autor entendeu
que disputavam o mesmo cava- fol.iões, n:1 inten�ão d�ceÍ't? de

I
gavelS.))

,

1 aIS slmp es e POI' nos con t:!-

lhéiro; tivel'am uma altercação,
INFLUENZA

amrnac a raparIga, imag1l10U cidos e usados são: urna ala- que o caso era da competencii\
em'seguidaá qualse desafiaram ema-se com o Angico com

uma farça.lmacabra, clue devia I" DUELLO ... FEMININO da jnstiça federc,l,porque, disse
rrolu' e Gu"co de R a ll've'ra vanca, equi.librada ho,rl'solltal- II t d

para um duello. ' .-\
-

:\,C li I. ter as mais funestas consequen-I .

e e, «tra ava-sll e questão de
O comb�te foi � faca, fic,ando

. Cuidado com as imitações. cias, I Duas das mais n':taveis da- mente,·e moveI ao redor dé um vistoria,) amp:ll'ando tal opi-
ambas fendas. Rec8lhendo-se a um gabinete, ?nas do munelo. facil, mas el�- eixo que passa pelo seu centro niào "COlll a CItação do Decl'eto
Uma das duelistas, ê a que 'Paqnele Malbilde contiguo à sala do festim, em-I g·ante de Madnd, e�lcontl'aram-' de 6'r<;l.vidade, tanto na vertical n". 84-8 de 11 de Outllbl'O,-le-

mais encarnÍçáclamente seba- , brulhoq-se em um !ençol e. ap-
,se na Çast:lla.na,ultlmamente,e, '",'

'

'

tra _g_.
teuconta 14 annos ! E3te paquete chegou hontem pareceu aos olhos nos conVivas ao aVistarem-se, mandaram pa-

como na hOtlsontal. Em uma
O

-

d
'

-

'�
,

cheiosd� medo C0Jil10 um perso- 'rar as 'equipagens e descendo' das extremidades da' alavanca II d I'�'t s� nao se
, ava: q�de?taodo nOI'te, e segue hoje para a '

d '
. . " e VIS ona propl'la f.: JUI'l IC'l-

.
'

naO'em de além tumulo, arras- uma o seu magl1lflco mylord existe um balde sus enso a U'TI I
.' - '. "

(

Laguna, às 6 horas da Imnhã. taI�do o seu sudario. O duende, I e a outra d.o !'eu coupe, enceta- " , __ .

,p _. mente dJt�, na? el.a caso da
---�-- ao'itando os longos braços por' r�m uI:? ammado di.:llogo" que corc]ao., na outra outro corclao compe�encla da Jl�SlIÇ:l fedel'al;

Do Rio, é hoje esperado o pa- d�baixo de uma mortalha im-I nao p,'lmava pela c.orreção da que o layraclúl', aneia ou àla e. por IS'30 affir.mar�os que as-

uete Porto Ale re. I pl'ovi3ada, caminhou coI:? passo pl;:ase nem pela dehcadeza d.o peI stua extremidade, afim dé SIm � reconhecIa ,o.lllustl'e au-
q

.

g ,de phantasma pam a nOIva, que ge��o, qll�ndo alguns cav�lhel- b ld h'
tor d aquella notICIa,

DepOIS da demora,necessal'la, empa11ideceu repentinamente.e I>OS� ll1tervieram. _ .

que o, ,a. e c elO venh� des- Uma simples vistoria ainda
segue para o Sul. ' CE.hiu desamparada, �ronuncl- E,xp.ostas a� razoe� de queIxa

. can�al no terreno, depOIS do mesmo de avaria grossa' sem
ando um nome mystel'losQ. I de parte a,p.apLe, r-a_zoes graves movImento resultant�, horison- caracter contencioso não poda

Chegou hontem da villa BI'U- Correram. logo a I�vantar a I eha que o Ciume. nap erâ extra- tal e vertical que o mesmo cor- ser considerada como "ljuestão "

pobre rapanga desmaiada, mas I
n o, os cavalhelcós aconselha- '

. _

.. .

.

'

. '"

que;.vindo nopaqHête Mathilde, todos os'cuitlados-não'}lodBI'am l'am as contendor,�s a qUE) 1'eso1-,
deI que o, lavrador tem na mao

de ,Vls,to�la� umca. hYP?th�se
,

Os pedaçOR do dif.bo o nosso sym'pathko' amigo Ma- socegar.o terrifico delirio que vessem a penrlencla cavalheiro- imprime a alavanca. O outro é �ue. fh ma á competencra dâ

Do Echo de PaI'iz: noel Francisco Moreira, que alli se apoder�ra d'ella. s�mente e não a bofetada,como forma.do de 10 1::> I, ld fi J�stlça federal nos t,ermos d.o
llma lenda mais conhecida no es- Foi n'esse estadoque foi CO!1- s�mples regateiras. Acceitoo al-

ou ,,)a es, - cItado J)ecret6.
,

traIígeiro do em França. exerce o cargo de collector das duzI:da em carruaO'erTI para a vitre, constituiram-se ma'dr-i- xos a um cabo sem fi 1', que é (,Questão., l'elati va a (ivislo-
Quando o diabo foi precipitado do '"

céo, cahio sobre a crostQ. da t.erra e rendas do Estadõ. casanupcial; algumas horas de- nhas, que de)iberaramhou\'esse animado um ,movimento eir- rias» na forma preceituada pelo
fez-se em bo.cados.' . Compt'imentamol-o. pois expirava, O medico ql,].e combate ao florete, e ao primei- cularque lhe imprime uma roda', Decreto n°. 84-8, 8 cousa mui
A cabeça rolou para a Hespanha_,e 'f' b' t ; tribue a ro sarwue d' d' 1

.

d'ahi vem que os hespanhoes. sao
verl ICOU O O 1 O, O aL

N b·_. à proporçã'o que os baleles vãh
IyerSa o slmp es «vlstoria�)

tão altivos; .'

uma congestão cerebral cau- �,mal:ha seg:ult1te, as duas sem caracter contencioso.
As mãos cahiram na TurqUIa,e eIS ho�fe:::����E;�l��l�i��d�geÊ�i� sacia pelo I:?edo.ou por umacom- ��.vel sarlas, as i->�as quatro ma- chegando à maxima elevação, As sentenças' que JIJlaam

a razão pOI' que os turcQs são tão moção mUlto viva. ullnhas, Ul�1 mechço e um rapaz vão-se esvasiando em um Q'ran- 11,- t' 'l' �
I:>

,

ladrões., daSilvaPinto,telegraphista,em- , d-aboa s�c�e.clad8,que se presta-
� aq��e ,as Sd? sus��p 1:C1S (le.le-

o coraçã.o escorregou para a Ita- pregado na est,ação da cidade ra a ser )UlZ do campo, segui-
de reservatorio. e descendo de CUI �os, e nao o sao a� _9l1e Jul-

lia, pelo que os italianos são tão a- de Itajahy. Funeraes do Marechal de ram no comboio de ZaraO'oza bocca para balxCI; mergulhã'o gam estas, porque conslderam-
morosos; , b ,

Ficou o ventre na Allemanha, 010- ap,elanclo-se na estaç.àc\ de. To·r- no rio e.Yêm no'vamente cheiof< I s� taes a�t�3 COl;n0 de jl1f'isdic-
tivo porque os allemães são tão glu- Catharros ]Ioltke reJon ,de Ardoz. 1lel) la lo o t t" h çao adlTIlllIstratIva.
tões;, " U d X p·t 1 d

'

I
.

.
(L G ppos o a e e egarem S . ,

'Finalmente, couberalJ1 os p'!s a san o o �rope �I ora e AN- A ceremonia funebr'e teve 10- Pouco depOiS, em um bosque ,\ lt d' , , "

em l[uerel m_os seI contem-

França;e eis a raziío porque os frah-I GIOO,G�AOO }\:, ALOATRAO DE

N,ORUE� gar no dia 28 de �b_ril e COl1ser- proxill1o realizava-se fj) duello,
"a. ura o i esel vatollO aonde a piados no numero, dos (�.iuri:3-

cezes andam sempre r. correr atraz GA" des�ppalecem os ,catharros os
vou um caracterll1tllTIo. ,Ambas as combatentes mostra- mesma o p e r a çã o se re- tasf"sabemos perfeItamente que

. das mulheres. mais antigos. Pharmacia Po.pular.
������'!"!!!!!'!"!!!!!'!"!!!!!'!"!!!!!������������'!!!"!!��'!"!!!!!����-�����������������������_� produ� e assimsuccessivamen- simples «qllestão� ou «ques.

dos \) o fato eoscabellos escorren- -Concebe isto, SI'. Helyot? Asr." Pobre mulher 1 repeti eu tMl1- te. tãO) é uma e a mesma cousa,

FO LH ET IM (36) do em agua, estava uma mulher ... Pouchain afogada ...
'

e em sua ca-I
bem 1

"

-' I O mal's''-'ompll'cado é
'

1 'I porque dá-se sempre quer em
,

I Oh' cltsse-o sem hypo "
. v lll1lmaüO �

...

Uma mulher morta ... E era Helena! sa ... no seu parque'? , .

" .'.., cllsla, eu o

I .

'

. un�a,' quer em outra o lltlglO.
Como tinha succedido isto. ? -Oh 1 respondeu Domingos, (um J �ro , � meu prlLl1.e1l0 pensamento

I
pelo movlmen to que 3 ou 4 bOIS A u lüca dífIemoça está na

o sr. Grangeneilve e Leão. chega- dos jardineiros,) seguramentú foi
n esta .�Ircumstan.cIa,tinha sidomáu, imprimem 3. duas 0:1 tres lanças natureza e fins da (,ql1estlio)) e

..' como J.'. confessei; mas quando. elle -. ,",

r,am á janella ao mesmo tempo que ho�tem a nOite que esta pobre se- � passo ' t'
ao redor de um eixo vertical' seu valor para determinar '\

"
.

u, sen I-me realmente

pezaro-I
'

'
. '..<

elí, e ao mesmo tempo tambem s'ol- nhora caiu �o rIlI ao atravessar a, so pelo sinistro espectaculo qUe ti-
este por sua vez põe em movi- orelem da com.p3tencla do JUIZ

ta'ral1l uma exclamação de espanto. ponte para Ir ao ca'steUo !. .. O pa- I

nha deante dos olhos. mento embolo ' 'I' 1 que 'as t�m de Julgar,
,,, -

'I h t
' . I

I
se, a \'LI as que O f d I'

,

Oh 1 é odioso dizel�o, mas á mi- rapeno nao c a to e on em a nOI-1 Morta por desastre' ou tal vez 't '
.

,

acto e azer ° CI tado ne-
. .'

�, 1
'... razem a agua aos reserva tonos d'

'..
-

nha primeira impressão de horror, te haVia neVOelro. ... ,er-Ihe- la es- ou talvez ... Mas não, isso não era I
' creto • ISCnm1l1açao," ora fal-

seguiu-se ... dil-o--hei, sim L. se- c?rTegado .o.pé ... E o rio é fundo I admissivel.;. talvez por sua propria!. E' �elo Nilo que se pode bem lando em q�e�st�o, o�a em càu�

guiu-se uma impressão de alegria 1 n aquelle SItIO.
_ I vontade. n a,lgum accesso de raiva i Imagll1ar O quan to este povo é sa, ora em ,llll.glO., 1?.10 a I tera a

,
xv -Evidentemente, disse eu, netO' provocado pela �cena qUA se ,tinha Ilabol'iOSO. POI' mais ferteis q"ue

natureza .JUI'lSdlcclonal da s

pode deixai' de ter sido assim, passado entre nos !. .. Em qualquer .
_ , . Cumpéltencl3S,

, .

d' t
.

d
- l' d' seJao suas maro'ens o cultIvo Q t- )'

..

DOIS moços Jar meiros es avam -De certo, respondeu o doutor, a os casos nao pr'(,la clxar de sen-,
.

_

'" ,

.

(� LIes ao, causa e ItlglO �

ao pé do eadJ.Ver, e eram os seus pobre mulher tinha uma chave da tir o. fiIT!. terrivcl (l'esta desgl'açada! do tl'lg'o nao poda deixar de I'e- nada mais são do que conten-
_.

Assim, eu era escravo d'aquella gritos que nos tinham despertado, porta pequeIia do parque, que deita mulheJ',: sentia.-o profundamente. I commenc1ar um kabalho tanLo das judiciaes, nnde ne(�essaria­

mulher 1, .. EscravoL ..Ellaordenaria Ind? para as suas taretas,tinham des- para a rlla das acacias; naturalmen- tTOdavla, pI'eC1sava de toda a-mi- mais penoso, quanto mais ar- mente cx.i�te um autor que ac­

e eu havia. de obedecer, senão ... de�- coberto o corpo inanimado tludu- te entrou paI' alli ,s,egu'llClo o costu-
li Ia encI'gl� moral c physica para dente for o sol que abraza esta cuse e peça,e,:um 1'80 ql�e se de-

truiria a minha felicidade 'o a d.e ando á superficie da agua nos jun- me, e ao atravessar a ponte, aigu- f�ZerI!ren_te a esta1esPinhosa prova- .

EII l' fenda e negu'eJl.
'

çao. �u nao era cu pado ... não ... rnas reg-li'to. es não se üescmdão
,\

'
__

Andre'a 1 Ah 1 não havia que duvi- cos por baixo da ponte, e ambos se ma vertigem ou talvez aig'ul11 susto I N caso occurrente n1l0 "8
se a guem me tivesse visto na ves- um só instante em toil1é\r todas . : .'

u

dar, mesmo a risco de despedaçar, tinhalll apressado. a retiral-o d'ãJli e repentino... pera caIU Hel'�n,l no kiosque... �erIhc!l essa hypothe?e, e po�' _

doe anniquilar tudo em torno de si, a trazeI-o para o lado do castello. - -Finalmente disse LettO, não res- Se alguem tivesse ouvido a l!ossa
as medidas para a fertilidade I..;SO nao pode ser eqUlpal'.:ldo a

e de cahir ella propria sob as rllinas O doutor, eu e Leão descemos pre- ta recurso algum? conversação ... Que suspeitàs contra da Golheita. «(questãi) sobre vistoria') ,para.

que fizesse ... Helena cumpriria os cipitadamente, Juntaram-5e-nos al- -,Nenhum, respondeu o doutor, milll 1... devei' ser re,..."a,ulado pelas dis-
I "t

' Não me coube a felicidade d-e
seUi> infanles designios 1 guns c-reados que começaram a dar se lOuvesse,Ja es arla operando em kesta idéa que me assalteude re- posições do HIludido Decreto,

Deitei-me meio vestido e adorme- i gritos, reconhecendo na morta a
,ez de .fallar.A asphyxia completou- pente uefronte do cadaver... que

assis tir a urna das inundações Enganou-se o iii ustre au tor

d I f d· sr.' POLlchain,
seha OItO ou dE'z horas,pelo meno'l .. ·

bastaria um ãcaso ... um encontro Inbituaes, da n"tl'cI'a, quando afflrma queci venci o pe a a Iga, V
. ..

I d b
.

oJ

Seriam ': cinco hOras da manhã -CaludaF sucia de gralhas! Disse ,eJa da I'lgllteZ
os mem ros, a clor I

fortuito ... para que se julgassem AI6iTi dos ap-parelhosmellcl'o- a i.i1stancia sllP.el'Íor é a ccim-
G d d

. l'oxa, o ros o, os olhos saídos l as
I ao'ora com direito de me pedir con- I-

ilo -no' l'dei' ell1 sClbr"salto ao ru o SI', xran2'eneuve,' ce o e mais sa- .
'

, .

to petente para o JU ailln'enlr{l da
quan UCo

-

-
-

b
_

v

'H I t
_

t
OI'bltas, a 11l1gua de fÓl'a, a mucosl-1 tas da mOl'te üe Helena Ah' a es- nados para susp8nder ao'ua do I" •

o "'1-"

mor de gritos e de vozes que par- erao a sr.a e yo e sua mae esa. . , .

... , "'.

I vIstOl'la requenda pelo com-

t
.

I d T t I
dade do nariz e aquella escuma aos: sa Ide a llll1 estl'emeClll1ento involun- Nilo,. elles levão e::;ta o quanto I mandante dI" "apol· NR,BULA.

,tíalll do parque, IOrnve esgraça. �a emos 'agora cantos da bocca. Oh ! não ha nada tal'io perool'�eu todo o meu ser. En-
'

pre.cip�tei-me para a janella. d,e :h'a occultal' o mais tempo pos-
I
a fazei" nem mesmo a experimentar; tretanto, a inf['l'essão q.lle est!) pen-

pOSSIvel, atravez de suas plan-I Por não consti t u ir esse caso

SerIa um ,sonho, meu Deu,s!. .. Se- slv,el: ,
" I está morta, completamente morta, sall1ento me causou fOI-me salutar. tações, espalhando-a pelas pla- uma (�questão),escapa, por isso

ria uma allucinação dos sentiçlos !. ..
I

E ll1cl!nado so�re o. ,c�daver" o

I
Pobre imllher ! mio era culpado, não devia ... não nicies, por meio de canaef:, I mesmo, á insLancia :iup8l'iol' a

Em frente de mim, livida, estendida' do u t o l' prosegUlu, dtrlgmdo-se a E o doutor enxugou uma lagrima, , quel'i� nada, Abandonei, pois, este I competencia para o seu.�ju 19a- .

sobre a relva, com os olhos fech!1-1 mim; I -Pobre mulher! repetiu Leão ,receio, (Continua) (Continua,) 'menta.

"

. Pagamento em ouro

Os empregados publicos.per­
tencentes a todos os ministerios

Os ·omnibus em LOlldre�
....� bondres h3 17linhas de

omnibus que transportam dia­

riamentg 630,000 passageiros.
No Rio de Janeiro ha4l.iahas,

que tambem diarir.mente tran­

sportam 130,000 passageiros.

A "M:UlHER PAlLIDA
'rRADuc9ÃO

DE

Fernando de Lacerda

SEGUNDA PARTE

XIV
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Assim ensina C, Ottoni, nal DECLARAÇÕES ALFANDEGA !Armazem da República]sua obra de direito «Estudos
t .. 1 I " DE J

correcctonacs,» á pago 4,80 Y., ATTE'NÇA-O AIDfaell(loero?aems'ed�a�nsp���i��la�:1 VASCO DA GAMA, !t id d J ,'" , "
,

I Acaba de receber pelo ultimo 118i a 182, com a auc on a e
. , . forma elo disposto no artigo 3, I

'fi" I,do conhecido jurisconsulto An- D. Mana.Franc.lsca da SIlva, do Decreto n. 9766 de 14 de Ju- vapor um, magl1lp co .sortí-
drade Pinto., moradora n esta cldade,� pra�a lho de 1887. que se acha encer-

mento tle chà p:eto _;11 pa?�otes I
, Entre os diversos casos que 13 de Mal(), n. si, d_eseJa �OtI- rado o lançamento do imposto e el� l�tas de 2�O'tal"0? g'f�m-II' d fllh Joãr LUIz da � ind tri fi ões a q e mas, dito verde.di o rysson 1110 Inão se incluem ria competen- eras e seu 11 9 ,) ue 10

-

us nas e pro sso , u
e perola tambem em latas de19>- cía dos juizes de direito das co- Costa, de profissa? PJlltoJ',. que se aca�o� de proceder p�r, esta 25-0.300' e 500 zrammas �er-é

.

dos se achava (ou ai nda hoje se Repartição, para o exerciCIO de "

: ,,1::>..: .

b
marcas gera s, mas SIm na,

'1892 d t ] t ,'nta dias carloria esta garantida, gora a-juízes municipaes e do com- acha) no �stado do RIO G_rande , e que en 1'0 c � II

11e'- da cascão em latas grande � e
... ,mereio, por serem «actos de do Sul (cIda?e de Jaguarão). contados d�sta data, os co

pequenas' palitos lichados: bis-jurisdícçào adrninistrauva» dos Pede, por lSS0"O favor �e da- ctados que tiverem de reclamar
coutos dô'ces_e d'azua da �cre--

Ih f d contra o mesmo lançamento, o
lit 1 f b " d LO it & C tquaes «não cabe o menor

recur-ll'em-,
e exactas In ol:maçoes � deverão fazer por meio de reque-

(I at 3. ::I nca e e.1 e os a
._ -._.-o��.go�),salientaelIe: seu tilhopara negocios de seu,

t diricido f I ele Pelota.:;: lamparinas marcalSORTlillBENTO COMPL-ETAMENTE NO'VO
'

I nmen? mgi o a mesma ns-
coração; velas de composição a.

,
IVI -a) a sentença que julga exa- interesse partícu ar.

pectoria. Bahiana; copos de vidro; lsm-] _

_

'

mes e vistorias no caso de ava- Desterro,3 de Agosto de 91. Alfandega do Desterro, em li parinas; compoteiras; calix de'l CH EG A DO P E LO U LTIMO VA PORrias grossas (Reg. n-. 737 de MARIA FRANCISCA D� SILVA. de Agosto ,de 18:.1. -

, , chri�tal para ,charppagne� tubos
i . E quem. duvidar:iue a F9NTE.DA JUVE�TUDE seja -Ilm,a

25 de Novembro de 1850 art. 02° Escripturario encarrega- belg:,� e de diversas qualidades
I fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de maravi-.2t. § 8°.� COLLEGIO DE NOSSA SENHO- do do lançameuto e feiüos; ,louças: c.cros para lhas do que a fonte maravilhosa do .conde Patrizio, não temb) ,a sentença que julga a ra- HA DA GLORIA Olympio dos A, C. Pinto, I agua, de ,hveEs�s, feitios; v��lho (n�ais elo que lançar OR olbos p�ra a continuação d'este annun-tificação dos «protestos forma- . [do Porto, em barril e engarrafa- CIO para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas COIU:-Aos SRS. PAES DAS ALUMNAS do., de f�lÍfe!'�ntes, marcas; cer- pletamente pasmo, boquiaberto, mas inteiramente boquiaberto,

�

dos ,á bordo,» pois é, u� ins-
,Em consequencia de caso de ANNUNCIOS vejas; vinhos Italianos, franco- extatico mas redondamente extatico ante as mil e uma seduc-

trumeato "<t?B-- se da a parte molestia suspeita em uma ag-. zes port,ug�ezes etc etc; con� ções qu� expomos- á venda por preços ao alcance da bolsa maispara usar d .elle c?mo e quan-] gregada da familia fica suspen- servas ltahan�s Ae frapcE'zas, I esfomeada e tisica d'esta cidade e mesmo do interior do Estado Ido lhe con�ler (Clt, Beg. art.
I sa a aula d'este 'collegio, atél �TINHO.Q HUNGAROS r

azeitonas de .LIsboa; eloces en: I,Comtemplem todos, admirem e abrambem os olhos ante os lu-- 398) e não e susceptível de em-I d
'

o p la Imprensa v uxnuo [calda, em VIdros e em latas;
I' minosos jactos da maravilhosa >

•

.segun c avis e. ',,' I d dr'
"

,t�,bargos, recursos e contra pro- II I' V [<' E' t Iecí ',cogllac, e uma vai lec a e e 1-.
'_testos (art. 369). ,

MARIA GNEZ �IGA DE ARIA. m qUlfl o�-' (ec�rn?s e .caIXas côres recebidos d ire c t::tmen te FONTE DA JUVENTUDE!de �luzI::l,de goa, rraf�ls IDlelras ou
\da,Europa" em garrafas a phan-E

-.

I t -o é pois I
R

-

ANICA d "'4 f ' � Pel'fumari3s de um aroma extrélordinario,' peregrino, nunca
sse JU gam�n o, na, : " I

ENCADE NAÇAO MECH e,.., melas barra as
tasia, como não ha igual nest.:� sentido até hoje .... , que'paTecem ter sido fabricados no céu e

'- da competencla da lllS�allClà DESTERRO 2, RUA TRAJANO 2, yraça eIil qualidade. O m.esmo enviados directamente à nossa casa! ,rs��eri0.r' 'p�las ras�e� �xpos�as I O proprietado da casa supra ·,êIrmazem conserva um sortlmen-
Charu,tos n;\cionaes e ,estr,angeiros, ,cuj.a�cinza mais parecee. s�m uO JUIZ que a�slstlO e ple- declara que ficam elevados na

PlffoaO '[li 9tiATA to de generos coloniaes, qUE: um blocOSlllho de neve da Slbena do que mesmo cinz,a.de charu,"::(sIdl0 ao acto. l'az<io ele 15 "/o os preços da ta- ""II'" ti li '" &lo � vende com diminuto resultado. -
'"

to, e cuja fumaça limpida, Rzulada e cheirosa, offerece um vé.r-,
, Si o illustre autor da noticia bella deste estabelécimento, '

Compra-se ouro Urna vi�ita, pois,ao�rmazem.da dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas es[,Íl'aes, à:téàinda ignora que diversas Cons- 'Para evitar duvidas passa-se eprata, velhos, na RepublIca, que. verao que mn- desapparecern-o espaço, deixando sempre, porém, na ponta dotitu:ções dos Estados da União· o presente, reloj0aria�e Pau- guem vende maiS barato do que nariz do fumista uma rec0rdaçãG suavíssima ela sua passa'g�Plreconhecuflm qu" a sciencia não I lo Hllsadel, á o
por ali (pela ponta do nariz),

'

',,_
v

Vasco da Gama, 'F t AI •

I'
,deve .constituir privil,egio de EDITAL RUA THAJANO-ll umosem paco es e 1'0 os, um genero esp':Cla ISSllI)O pelo- ----.---__ o

capricho e seiencia com· que é preparado pelos respe.ctivos fabrí�
uma so classe,- procure mdagar,

AO PUBLJ/;O cantes, que teeii1 nome na historia peJos seus conhecimentos na
que encontrará.a -verdade do THESOURO DO ESTADO

V
I

t t" materia. '

_ �...nosso asserto,
'

Concertos na -estrad-a do morro ln lOS Gravatas .... o que ha de mais moderno, de mais lindo e deNa Conslituiçào d'este Esta-
do Siriú mais aÜrahente n 'esta capitaL. Não haquem,vendo uma das nol'-do pode mesmo encontrar qual- , Bons e de diversas qualida- ,'Sapataria UuI,'versaI sas graFatas, não compre logo uma duzia.

.

�_quer eousa a respeito.' ,Em v�rtud� de ordem do �XIl1, des, Cu 3j4sejão: hespilnhóes, - OollarinlTos ...-sobre-Cül1arlITOõs-'emeJ.hor nada dizermos,Ad t d 11'" I c I ti a d a o vice ·governadol, em ,I italianoS e gl'eaos Por atacado r
DE

por q ue seria pleonasmo ann unciar que os nossos colIal'inhosJlão- op"an o aque e Pfl[]CIPl?, offieio datado de honte�, m�n- e a varejo Pr�ço� sem compe- JOSE ERANDO inteiramente modernos e elegantes, visto que bssta dizel'-se_:_�osn,ao qUIzeram taes Estados

�n-I da o cidadão inspector mtermo "

.

,collarinhos da FONTE DA JUVENTUDE-para ficarcomprehen-glr as «praçah de bata:hoes, fazer publico que nesta reparti- tldor,
". RUA TRAJANO· N, 12 dido que são elegantes, modernos e .. etc.

_

.analphabetos. e (�vagabundos.) ção recebem-se proposta, até o RUA JOSE VInGA N, 38.
Além d'essachu"adecoisasestupendas,temosmuitasotürasá cathegoria de juizes de dil'ei- dia 19 ue Agosto proximo vin- S, N. Savfls.

JoséBrandochama a attenção mais, que deixamos de mencionar para n[;ocacetearmos os ty-to; mas sim abrir concurrencia douro,á 1 hora da iarde,pa!'a os
do respeitênel publico e das pographos ela Ga�eta do Sul, ,

,a, esses lugares, áquelles que, I
conceros tindispensav�i�, na es- MO B I ti A D E O U A RTO Exrnas: familias para a concur- _A' ��()Ilte d(61" Juven't,ude-,',sem «esse privilegio., reunirem trad� do morro do SlI'l',l con-

rencia que espera em sua offi-
'

d'
-

d b t forme o orçamento eXlste'üe Vende-seumacama franceza,as con Içoes e sa er e ou ras '
•

,

/.

cina de calçad.o, dispondo-se a
'

'd t
' neste Thesouro orgal1lzado pe- layaLorio e bidet de ,)'acarandá:eXIgI as para aes cargos. lo DI'rector (1:::8 'Obl'as publicas servil' quaesquer encommendas� estas duas ultimas peças tem� Estes poderão Sér tão bons tóra do districto da Capital. pedra marmore, e um colchão em 24, poras,para as quaes teI?Juristas Gomo aquelles que, ThesOuro do Estado 18 de habeisofficiaese excellentcsaVl- '

"1 'd' , de mola completamente novo,• pnvl egla os, o queuam ou Julho ele .1891-.. amentos,sendo tudo de L a.,qua-
.

querem ser, 02° Escriptul'àrio �ara vür e trtltar com
lidade,,/] W, Miguel -V, C. da Costa, Ernesto Éairiha.

GAZET,A DO SUL

Constipações, Tosses, RouquidãO,
,

. CURAM-SE RADICALMENTE '

ÇOftl o

PEITORAL CATHARINENSE-

ronchites.

XAROPE DE ANGICO COM TOLU J1J GIJACO
. composiç,àO de RauJiveira
Flaulin.o I-J:orJ.� e Oli-véira

UNICGS FABRiCANTES..
'

Cuidadocomas falsifica ocscimltacoes!
FLICTa,c

FONTE Di\ JUVENTUDE c'

A "Fonte da Juventude,"
Por tão brilhante e formosa"
Não é mais dajuventude .. ,

E' Fonte Maravilhosa! ,.' . ,
"

,CHARU'ARIA
DE

JOl'o DOS SANTOS MENDONCA
Praça 15 de Novembro--Esquina da rua da nepub�jca

-'I@!!!"!!,,,,!�������,���'

I
Para paranaguá: 58 saccos de ��-I p

.
----'-..,

I Aq:oz claro bom

I �anfeiga n.al s�:- , I Estatística c01l111lerciaI ' I'OS, no valor de 417$600; 12 suecos, Ol"to Alegre
e superior (E. cen- perlOr' (latas en1el-

_ ,
_ de amendOim, no valor de 33$120; ,_

_traI) saeco . , , , . )4$000 á 15$000 tadas) kilo , . , " 1$600 á 1$700, A exportaça� do dla.4 d,e Agos- 35 caixotes com productos «Rauli-
, :::,'h.J I "to fOl a segumte, vel'r,')), no valor de 60"'000,' 250eou-, t .',

Arroz ordinario e Toucm o ,'o su , � 'ii'

regu.lar, sacco , .. 12$000 » 13$000 conforme a qualida- Pal'a o Rio. de Janeiro: I, caixão rQs de refugo, no valor de 384$000;
, Paquete do Norte,chega hoje;de ki10 , . , . , " (500» 640 contendo artigos de a�marll1ho, no 40 saceo� de �ssuear mascavo, no depois da indispensavel demora4$500 4,10800 valor ele 200$000; 20 caixotes de ca- valor de 240$000; 10 saccos ele gom- "

, ,
» .p, Banha clara su-

mal'ã.o, no valor de 320$$000; 352 ina, no valor de 40::pOOO. segue para Montevldé,o"com es-3$500 4$500 perior, latas de 10
800 saecos de feiJ'ão, no valor de ... ,..... Para Antonina: l-! volumes con- calas por Pelotas, e RIO Grande,

»
e 5 kilos , , , , " 760 "

h R b2:000$700; 31 saccos de farin a, no tendo diversas mercadorias, no va- ece 8 cargas e paSF:ageÍrGS7$000» 8$000 Banha commum, valor de 40$920; 3 latas' de. c�ma- lu, de '195$000, 1 farelo ele fazendas, para Matto -Grosso,
-,

��
latas ele 10 e 5 ldlos 720 » 7 ,tO rão, no valor de 6$000; 1 calx<l;0 de no valor ele 100$000.

,peixe salgaelo! n? valo:, ,d� 2$000;
LLOYD BRAZILEIRO l Desterro, 5-deAgostode 1891.11 farelos e 59 Jacas de tOLlClllho, no

val!)r de 2:244$300; 3 ,barricas de
,

' O Agenteovos no valor de 72$000; 25 saccos
V' 'l' J é TJ:ele milha, no valor de 73$500. 1/rg't 'tO os yilella.

Para Santos: 6 rolar; de so113; no
valor de 180$000; 50 barris ele cama- MATHILDErã.o, no yalor de \20$00; 75 saccos

I Seaue para. a Laguna hoje às CA L lOS I190 de arroz, no val'or de 540$000; 3 en-
( 6 1

>::>

I, 1 _

'Cambio bancario
gr,�dados com camal'ão em latas, I

lOras c.a man:1a,
, Remedio infállivel: _ Coltodina220 sobre Londres , , , . " 15 1/4 no valor de 96$000, Rec�be cargas e passageIros,. PHARMA(JJA POPl'LAR

/'C'OlDIERCIAL
,---,---

Pregos Correutes
I<'

PRAÇA Do 1{_IO DE JANEIRO
Dia -4 de Agosto

Farinh;a de Santa
Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$300!"lll'inha clara e
torrada, saeco , . , 5$500» 6$000Feijão preto da
Laguna, saeco , " 8$500» 9$500F<eij ã.o branco e de
l�ôres, sa·ceo . , , ,

Ml!ho graúdo co­
rado e sec'co, sacco 4$600» 5$000Milho miúdo da
terra, sacco '_ , , , 7$200»

Fav[L , , ... , ,

Amendoim graú­
do e miúdo, saeco ,

Gommaclarfl boa,
sacco.. ",'.,

Café primeira re·

guiar kilo , , , , ,

Café segunda boa
kilo . ; , , . , , , ,

Gafé segunda re­

gular e orelinaria
Não ha kilo""."

Assucar masca­

''o kilo , , , , , , ,

Assucar mascavi-

7$500 . nho kilo

860 »

CALLOSI

880

820 » 840
CAMBIO

4 de Ago�to720 » 800

175 »

200 )�

�.
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GAZETA DO SUL

ACABA DE SAHIR· Á LUZ - 6a EDIÇAO -- Dor P.-L.-N. CHERN'OVJ:Z

DICCIONARIO DE' EDICI A P UlARi
Acaba de sabir II luz a 6' ecUção d'esila importante obra, de utilidade incontestavel tanto para as fanlililo"s como para os medicoa - Esta

nova ewçAo do. DIC;:CIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e imp'"...sa com typos novos, contém
mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitôs artigos novos de therapeutica, a.ssim como O modo de praticar as o�ações de pequena ofrnrgia
e receitas pl'oprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e a08 feridos emquanto se esp-era. a - chegada do medico. E' o a. que se reoommenda
pela nitidez de sua ImpressAo e pela clareza do texto, _,, �------
_ :a. •• 8DZ"'.i.O_ "'fiE"i90��""T"!r lfA � "rO porp,.:r.,-N,"CH.ERWOVIZv .Ilb �,.rQV.Jib '-JI' ����A acaba. de sà'hirá luz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA F.M TODAS AS LIVRARIAS - A, ROGER &. F, CHfERNOVIZ, Editores, P��'2!
�--�----=-----===----��_ ....._--�----=--------------

Hão confundamcom,l N'TEW YO RKNàocodundam cem
I

I"outras companhias}\ 1 - outras companhias'
NEW-VORKllFEoINSURANCE COMPANV. I

Unica companhia americana puramente mutua de seguros de vida �

ürncciouando no Brasil I

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade I
AUTQRlSADA � FUNCCIO,NAR NOS I

Estados-Unidos- do Brasil por deareto N. 9503 de 3 da Outubro'

Capital-. cerca de t::�����8 mil contos de réis EXTRACÇÃO DA 1 '. SERrE DA l' LOTERIA i
RENDA A'f,\TNU ,\I-L CERCA DE OITENTA ��TL No mez de Setem,bro, ll1fall,lvemel:te, correrá a 1" loteria deste,1 '., li 1". - .Estado, a qual é intranaísrivel, Visto que o contractador por

CONTOS DE REIS I :clat�sula e�tabelecicla nO,contracto �rmado no dia S cio corr�nte,lobriga-se a multa, excessiva, caso nao corra a mesma loteria no

d�a marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos
bilhetes,

.

O plano d'esta Loteriaé iªpo<'t�U1tissimu:

Loteria do Estado de Sallta
Catharina

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS ·CQNTOS -DE REiS
--_.�---

Esta, compar.hia é a que mais

I
dur�nte os sei� annos de exis- COM 4: 000. RÉIS TIRA-SE , 1 o. 000: 000 \

garantías offereee por �er tencia neste pem,
d CO JI 800 RÉIS TIRA-SE � 2,00 O: 0001puranl.cnt;e rrrrrtm a., Esta companhia, segun o ,se _.' , ,

sendo cada segurado socio, com I póde provar com os relato rIOS ,�a? tem",,Premr,o,s 00m o ,me31�� o�1l1hell'O visto que o menor

direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New_,PlemlO-,��OOO,,�!a um lucro ele zo /0-'
.

, ,
,

-

York é a ue tem menos com-
Desde J� aCCeI�al11 se e�1COj1ll11e�1das para todo o E�tadoJ �emministt açao.

'. '

'
... q

, como assiznaturaa de bilhetes fixos, as quaes serao acceítasEsta companhia e a que 111S- prormssos a pagar re attvamen-
'é '3D d """ t

. '

"

i confiança visto que '

l'
'< ate : c o corren e,

pI� ma s
.

c

'-._ � is-
te ao SE',U capíta , E J?or

, 0s pess?as que quiserem bilhetes e mais i�tol'mações dirija-se:na�o teu'). ac\�l.o _
c o n. s ? q,?- e:n � �a aa crgarraria «Fonte da Juventude», praça lo de Nouernbro, queta� e por c ):n.seguHl. co!npanh1.a IUal!!'5 SOlacl1arão com quem tratar.

,
O Contractador

te os fundos da lida aque u1iaisvan-1 A· t
'

C d: 1 l_' n oruo , Aseoeao,con'1panl'}.�a se a- tagen"5 (YrreI'0,Ce aO�I___ . .. �_

cnal-ll. seb a d-ir-ec- segurados, e a que .

!!!, I?ão iUHTI�d-iatadoS es�à _u testa dasl tst\-u'r ��"D'� d!iíY.\'a �@\. �!i\l e'�egu,�ados: prl.llClpaes co.mpu-'I ��. : ',y II' !\J��' lP�
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\Esta companhia ofíerece aos nhias do. �nundo. r1i!" .: .. ��. �
seusseguradosll'1CrOS su- Esta companhia e a uni-l.
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perio.res a qual-
ca no Brasil cuias apo-] 1 llX11� { l� vetsme e gnaAêHquc:r outra COlnp�- lices são validas

J
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il I tJ !( li
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nhl.a, como ,se :pMe, provar 'cUs utaveis depois dei ,
o
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com o,s relatoríos officI3,es, do dOl.."fs anno§ OtTI vi- sem merCl.J:..I",ltOsuperintendente do governo
do estado de New-Yorl� gor, -

'.. _

rel�tor. ios que s� ,acham á di�- ,Esta compan�w, _� u nu:: I'posIção do publIco no escl'l- ca, no :Eh usl.l qu � Approvado e nudorisado pela hlspectoria Geral d'e HygielW
ptol'io da companhia. _

fornece u? :,egura-! premiado com amedalha de primei!'a classe na. .
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dou ln a COPl.,u. COl.U-, exposiçãO proviueial ele lR88,�sta C(Jç�panl�l:a �_�. () pleta do contracto p?!' e11el �ete precioso (,lc�lUrativo d? sangue, q�e em>i, reune'NIO.i;)_�DO l\:'�LJ Á�r:D _ assignado, podendo G dIto se-!Ias maIS altas propn.e,�ades dOl1lcas e antIcyphllILlcas, é-reco-

que.dura�teos ultlmos i) an
aurado, conferir o mesmo e, '.

nhec1(Io effiCaZJ10 tratamento de.' ,
'

008 tem tld(l um sa.ldo . a ' seu· �6'l'riair qual'luer erro ou equi.l Rh,0umatismos, Escroplmlas, Ulceras, LeUCOl'rlH�as, ou flores branca
, h\lor entre juros sQ,tn:e sua re- '"

, -'
d l' 'I C1ancros, Car-bunculos, Boubas, Dartllros, Enfer;midades da pelle•

, ,

t s
.voco na. emlssao a sua apo Ice, N.ecróses e nas outras molestias de cara�tel' SVplll'll'tl'C'o
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serva e SHIIS ros pago ,
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. Esta companhia tem emitti- Os sm,lstros ?agos pela New- As pessoas que !izere� uso dest� prodiosQPepurativo
do sêmpre apolices que garan- :ork LIfe' 'foralll ""em do Sangue nao precIs�m t:l' (lI,et� �speclal nem
tem immediatamente o segu- nUlnero l.UenOI do mesmo resguardo algum
rado, pagando os s1ni8tl'OS eU?- que o� de qu�lqp�r FRASCOS , .

. 2 500'qualquer parte do mund'o a ol,1tra c�Hnpanhla,
vontade dos l;lel:deiros. mostr�ndo aS�Im a su� su-\ R A U L I NO H O R N & O L I V E' RAEsta companhia emitte apo- perH>l� cl.rcul.TI!Spec, -

lie.cs e sãó incontestaveis; ção :na e�cala dos\
Esta companhia tem pag(i) riscos e dal}do pqr conse-!

" contos auintg ll"l.aiores va:n-I"-'-+-- ------,--------.-----.:fea��i�eá��\�v�����!�Shcrdei- tagens aos-sobrevi-\

rr��7'�����I' , rros dos segúradeís no Brasil, ventes. '

I�!'� .t:0'��;!�i�.,:\· !,/ f' I ia' � I -; fI "-..,,.,r.f� ..."· � , I
O ellcrl'pt'oMio ·cantral do &ub-departamento no Bra�il, estabe- �l t .: i�:.:e;�;:�:,�}·i�1 lrfJ[;�l,) !' i N!I,� rnO' d' �..,Q�. R·�g.e' Iiii U IJ
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ccldo lusta capital: DEsnt lSS�, tem plenos pod�ras para-pagar �.l.:I, f � \J;{�t;�.. _

. ll!,1 ",.,:":,,..;,. medicamellto approvado
. ,I - LI .. --"".�� pela Academia de Medi.

JiDistros em 'toda parte da Republica tOGa D�r01S da appró- ;
...
;1-'0 ���l.�7:.i]c��,)B.IO 1��.1 â��a���:;��;il��;,ol�;��dl�I��:;�a�U�gag��
;. 7T.

-' � o �I pessoas de constituição delicada,'
�·O dos documentos da prova da morta, ;i! JjJJ�(?/f'"iYf.O�""i"g7lr[l'!J·�IÍ� I�j G 111 um vidro de PÓ de Rogé, facil a''Va.,a.

.. li B làG1Salmenle alliqlill�Oo uelo emprc]o da ��,�i Icv�Hcorli<ig() por loda parte,pode-se;
d

"

�I fJl't'p:lr;\l' Ila\lCCêlSião Ilecessaria,uma:Não q()nfundal� com outras éOm'B!lluB S i! '(11 i pcr�ân C� d�t �I �.i(:li,'i'�":��:�I(ll�. gosto agradavel emuito'

IN.fOR-mA,ÇOES· PROSPECTOS E IMPRESSOS t!" 0li1��E"��;!:HAI;�'- u Illl�: [�)�;�11I���StOel�,���'va-Seinfinit.a-,
,

'
.

rI
!1!R1S, lJoillenrdDenaln. l,PARlS � Fiil!'l'cgct-se'o,dcitandooconteúdo.

. "NO � Vé," a Noticia qí16 $crVe de embrulho a Ctlda.
i du \'jd 1"0 elll rneia garrafa d'agua

RIPTORIO CENTRAL DO SUB DEPARTA'fENTO DO BRAZIL � Vidro da !!1jecçao C.adat, .

'I (ki:,;ul1'.lo Clll·COIIt.acto durante um�ESC' -, < l' <,. m� nopo<it,n em tod.! a! Dliodp"l Phlm<loliu dI Brazi1,
\ !JI.d·U, iJ i I ln ell10r da noite para o dia;31 RUA DO HOSPICIO 31 �;.��. �..

-::- . l'olil:ll' a g:lIT;.ofa se deseja�-se ter
! :;I:1il limollada gazosa,

.

lt J. K1NSMAN BENJAMiN, gerante. �, I Fabl'ic:l e ,'cnda por atacado :

; LINIMENTO GÉNEAU i CH,a L. FreTe, A, CH\�!PIGNY _e Ci.,
Banqueiros n'esta cidade.-Carl HoeI)cke & C.' ll'al�a. os caVAx"LO.S i SI!CC'2', rua Jacob, 19, Paríz, -'A va-

'BUPPRESSÃO ! rejo; em quasi todas as pharmaciaa
i de tf.. 'dos os paizes.

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

o uso da Semola Mouries é recom­
mendada;is mulheres gravidas, -

ás ama;; de leite e ás criallças no

perlodo dadentiç'ão e,j;j cre"cimenta,
.A Acadcmia- de Medicina votou

felicilaçõe's áo Sl'ir Mó U [III",;S, e o

Instituto de Fl'ullça conccdeu-Ihe
uma medalha de incilnllellto, no

concm'50 do ;prerilio l\I()1I Lyon, pai'
esla descoberta, qllc ex,)rce· tão
feliz influencia na diminllição rIas
enfermidades e na mortalidade das

crianças.. ,.

A Sem61a':MO'L'1.riés sendo usada
pela.s mulhere;; duruIite a grayid�z
e á amammentação e s_endo dada as

criailças durante a de:llição e o

crescimento, {l' de natureza a pro­
dúz;ir individuas de constituição

��robusta.. .

Junto a cada vidl'o acha-se uma

instl'uoc:;ão sob're este producto.
Fnbl'Lcação e venda paI' atacado:

t, Frcre, A. Cllampigny e O', succ"'.
!9, rua Jacob, Pariz, e em todas as

drogarias, A varejo: n:lS pI'íncipaes
IIIharmacia;j:d'e.sta ciQ.ade,

.

, '

De aroma tão delicado como apropria
, rosa. O seu perfume encantador é sem­
.

pre fresco e suave e nunca cança..

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA

II GUAQlrINA
I
I

Approvado pela Inspectoria Geral ele Hygiene
do BRAZIL

PREMIADp� NAS EXPOSIÇÕES',
DE 1887 13) 1889.

RAULI!\IO HORN & OLIVEIRA
O f:�'ElHOR E ri1A!S AGRADAVEl

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

de FIGAI10 FRESCt\ da BACALHAU, NA rURAL e MEDICINAL
O melbor que existe, pois que obteve amais alta recompeIlBa na

EXPOSIÇAO UNIVERSAL OE PA:=lIZ DE 1S89

Receitado,desde �o ANNOS, em França Inglaterra, Hespanha, Portugal, no Bruil e
-nas Bepublieas Hispano-Americanas, pelos .primeiros medíooe do mundo
inteiro ás Crianças rachiticas, "Pessoas fracas, contra as mole.tias d.
Pe\to, Tosse, Humores, Erupções da PelIe, ele,

.

E muitomais' activo que as .Emulsões que oonMm met.Ii, d,·lIl1a-

e que os Oleos brancos de Noruega aos qUle.
.

a depuração faz perder uma grande parte das suas propriedade. our.flru.
Jende-se somente em trascos TRIANG IJ LARES, - Eiígir no envoltorio o selle da t1nion dea Fabricante,
IlJIICO PROPIW:TAIIIO : :El:OGG. 2. Rtao qastilllione. Paris, 11'1,11 TOIIU .la ,1IAIIII.t.eua.

�i()SPHATllVA '.

� .rAtIERE.S,
�-ALIMENTO-.
cios meis. egreaevei» e ee teeit digestao
seu emprego é precioso para as

crianças, desde aidaãe de 5 a 6
. naez es , e.mõrmente no momento),
ele .desmama los. - Facilita ti
<!e.;Mr<ii�, - Ãssey.w.·a a b6a
j('1''1lu<çao dos ossos. .

l'revém ou 'dete os de feitos de.
,. _ crcscença.
ParIs, 6, Avenida Victoria e prinC'F:r,s Fliarm.cias do' França e Estrangeiro.

Oleo'deFiKaQº'.BacalháD
....mD1iil�];MijlWQCij.� .

XQd()• .I!'et:'��uginQsQ. com Qleina e cl1m Catlca,-
.

tfe' íLa�'wirQ:ia a-nnarga.
-_,�'J�-:--

Quando se trata de curar as'

DO!E!tkl],ÇAS DO PlEiTO
'E8CRO�ULA8� LVmPH4TBSMO

AW<a!EMUllà'J CHLO,IROSil:i eto.
os Medicos dão sempre, sem besitar, a preferencÍa ao OLEC1
de FIGADO (ie BACAUIAO do '0' DUCOUX, lodo-Ferr.uginoso..
com Quina c Casca de La"ônja amarga, porque elle não
tem. máo gosto qualqucr c que. a sua composicào o faz emi-
nentemente io..'oo c eO"'Z'OQ01'um·te. .•

Deposito geral: 7, aoui�vard Denain, 'em PARIS.
Acha-se para. vender em. -todas as Pharmacia:s e Drog8rtas

j

aClsditadas do' Universo.

Desconfiar-se das Falflijlcações e· L1�ftaçõeB•.
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�x P DE I ti' D:iI Depurativo e RegeneraIJordo Sangue ...
IQP Privilegiado peloGoverno de S.M.el Rei'd'Italia:

: 'IJlII�ióROpiirL @): .�
! Un'lco SUcceS60r do defunt� pJ:ofessor JEf!ONiVMjO PAGLIANO, de Florençí' I'llll..'fW VENDE-SE EXCLUSIVAMENTE, EM , 1'iI"

� Naj;loles,4, C.ala.ta. S.lvlaro®. (Casa p�opr.ia)' .:,�� A CASA DE FLORENÇA ESTA SUPPRIMIDA, O Sefír, ERNESTO PAGLlANO �
tfP pos�úe todas as receitas escriptas pela propria mão do defunto Professor y�
� JERONYMO PAGL/ANO, seu tio, outrosim um documento que O' designa Gomo �$,
�? UOICO successor : ER/{ESTO PAGlIANO.

.

��If.\ Dlw6SITOS EM TODAS AS PRINClPAES PHA.R.MACIA.S .�
� '. ,.
:.<"--<::, .. "'--c.-Q.�-c�",-'O-.-a.�-Do....Q,.-9:-C-"O..-C,"",-� ,,.,_ -","-c.�-'"�-c.���'3m",oi �:. 'W'�"1> y�) 'ii?�.., <1," 'l,w "r"��, '5t;; ��''1ffil �'l>'� illl\!IP "Jj"�I��,'.i"Y! '>'I!"'lõ"'"'"

..

. Falta de FOIJ'ças, DOe1'iç(u� d@

Feln·es, etc.

L' 111i:COlo!p10el10ia,rlo E!filA .De: :i
l' Pela, L 6;600.tlRIS, 22, "ua D"

•

l1SP80tOl'ia (J
Fll.i1YOOS

OUOt. e.[»llj 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlI1I11I1I11I1I1II1I1II11I1II11I1I11IIIIWl de
,

.

superior ás outras marcas pela fineza
do seu aroma, força e qualid�des
extrem.�mellte refrescantes. A marca

ATKINSON é OI meli)0f'
Vendem· se em toda a parte,

:T. &. E. ATElI:NSON,
2�, Old Bond Street, Londre3.
AVISO! Lcgi!im<l.s somente com o rotulo�

escudo azul e amarello e a lllal'C:!
ue fabrica uma "Rosa branca"
com o completo endereço.
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